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			Aos Bariris.


		




		

			
Capítulo 1


			Os Bariris surgiram a partir da tribo dos Barés. Como tinham tamanho menor que os indígenas que compunham essa última, receberam a princípio o nome de Baré-mirim, que com o tempo sofreu a corruptela para Bariris. Originaram-se a partir da dissidência de uma família que, por ter o comprimento de um cacho de banana pacovã1, era prejudicada no ritual da ingá2, em que aqueles que coletassem o menor número desse fruto receberiam porção reduzida de alimentos ao longo de todo o ano. Como os outros tinham estatura maior, os bariris sempre eram prejudicados. Assim, decidiram formar sua própria taba.


			O primeiro Bariri foi Tatá. Como o fogo, ele era explosivo e abrasava o que havia em volta, mas tinha a cabeça pequena e era parco de pensamentos. Acabava se nutrindo menos, porque, diferentemente dos outros, não usava a peconha para subir o buritizeiro.


			Os Bariris estabeleceram-se em um remanso no terceiro ramal à direita de quem sobe o rio Uatumã. Montaram suas palafitas ao redor de um barranco que se estendia para dentro do rio, obrigando-o a fazer uma curva. As casas formavam um U e a morada do cacique ficava no meio do U. Aquela parte da aldeia era chamada de falo de Tupã e o outro lado de solo de Ceuci, a deusa da lavoura, pois naquela parte era plantada a mandioca e ficavam as casas de farinha. Cada família tinha a sua parte de terra para a plantação.


			Havia duas formas de chegar à aldeia, por terra ou pelo rio. Os acessos eram margeados por tapumes e homens da guerra ficavam vigiando a todo momento quem chegava e quem saía.


			No início da tribo, quando eram apenas três famílias, as ocas ficavam sobre o falo de Tupã. Mas a quantidade de pessoas foi aumentando e aquele terreno já não era suficiente.


			O cacique, ao conversar com um dos poucos comerciantes autorizados a passar por aquele ramal, ficou sabendo da construção de casas sobre a água, o que aumentaria o espaço para criação das moradias, sem precisar sair do seu novo lar.


			Viajaram em quatro canoas para as beiradas de Manaós. Em uma das canoas, ia o Cacique com a farinha. Outras duas tinham um homem de guerra em cada uma delas. A quarta canoa ia vazia. Ficaram dias observando. Então, notaram um dos homens que construía aquelas casas.


			Ao final da tarde, o mestre de obras ficou sobre uma tábua próxima à água, apoiada em duas perna-mancas. Abaixou as calças e agachou-se para defecar. Os homens de guerra já tinham observado aquela cena se repetir alguns dias no mesmo horário. E, quando o homem ficou em pé na tábua, eles já estavam debaixo da água, esperando-o. 


			No momento em que ele começou a vergar suas pernas, um dos homens o agarrou pela cintura e puxou-o para a escuridão do rio Negro. O outro pegou a ponta de flecha, preparada pelo pajé com curare3, e enfiou na coxa do homem. Logo em seguida, ele não passava de um toco que foi sendo arrastado até a canoa. Lá foi amarrado, amordaçado, vendado e conduzido à aldeia.


			Quando o mestre de obras ainda estava com os músculos paralisados, mas tinha seus sentidos intactos, ouviu a exigência do cacique:


			— Você vai construir as casas sobre a água para a gente, como fez em Manaós! Depois disso, vai para sua casa!


			O construtor não teve como contra-argumentar, pois sabia que daquilo dependia a sua vida. Construiu o maior número de palafitas possível naquele espaço. Ele pedia o que precisava e o cacique providenciava. Usaram a madeira do local sem muito trato. As toras cortadas rudemente para fazer as paredes, os troncos de árvores mais longos para serem os esteios sobre os quais seriam construídas as casas. Assim, foram erigidas quatorze palafitas, que mais pareciam a extensão das árvores da floresta sobre o rio.


			Ao término da sua obra, foi explicado ao construtor que ele precisaria ser novamente paralisado, para que não tentasse fugir, amarrado, amordaçado e vendado, a fim de que não aprendesse o caminho até a tribo.


			O homem nada disse. Estava feliz, pois finalmente voltaria ao aconchego do seu lar. E de uma forma estranha tinha orgulho da sua tarefa cumprida. Assim, partiu em uma canoa acompanhada por mais duas com um homem de guerra em cada uma. Depois de algumas curvas do rio, um dos homens pegou seu punhal, enfiou na virilha do construtor e jogou-o na curva do esquecimento.


			O cardume de piranhas pretas começou a mordiscá-lo. Ele, pressentindo o que aconteceria, entrou em agitação interna, tentou a todo custo mexer seus músculos, que nada faziam. As pálpebras não fechavam e as pupilas dilatadas observavam o tapete vermelho rutilante que se formava. 


			O pânico foi crescendo. O sangue atiçou os peixes, fizeram banquete em sua virilha, seus testículos foram arrancados. Logo em seguida, parou de ver, pois seus olhos foram consumidos. A dor de cada mordida foi sendo esquecida e ele perdeu a consciência. Houve um alvoroço na água e o corpo foi devorado em instantes.


			Os homens de guerra haviam recebido ordens do cacique para se livrarem daquele problema. Se aquele homem branco falasse, os homens de farda poderiam vir arrumar confusão na aldeia. E eles não gostavam de tagarelas.


			


			

				

					1  Banana-da-terra.


				


				

					2  Fruto em forma de vagem longa.


				


				

					3  Veneno capaz de bloquear o estímulo nervoso que chega até a musculatura esquelética.
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